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Resumo

A qualidade da fruta e as características fisiológicas da planta impulsionaram a disseminação
da cultura da bananeira por todas as regiões tropicais e subtropicais do planeta. O seu cultivo
em condições sombreadas, à semelhança dos ambientes de origem da planta, vem sendo
desde há muito tempo empregado. As recentes pesquisas em sistemas agroflorestais (SAFs)
mostram inúmeros benefícios do sistema nas dimensões ambientais, sociais e econômicas.
Paralelamente, os programas de melhoramento da bananeira, tradicionalmente conduzidos
em monocultura, já lançaram novos cultivares com características horticulturais superiores,

principalmente quanto a reação às principais doenças da cultura. O objetivo do trabalho foi I
avaliar o efeito de diferentes níveis de sombreamento artificial nas características fisiológicas
de cultivares superiores de bananeira, em estágio inicial de desenvolvimento. O experimento
foi conduzido no campo experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas,
BA O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com arranjo em parcelas
subdivididas e quatro repetições. As parcelas (faixas) constituíram-se de quatro niveis de
sombreamento (O (pleno sol), 35, 50 e 75%). As sub-parcelas foram representadas por quatro
cultivares comerciais de bananeira, sendo: Terra (AAB), Pacovan Ken (AAAB); BRS Princesa
(AAAB) e BRS Platina (AAAB). O espaçamento adotado foi de 3,0 m x 2,5 m. Aos 45 dias
após o plantio (DAP), as seguintes características fisiológicas foram avaliadas diâmetro do
pseudocaule (DP) (cm); altura de plantas (ALT) (cm); número de folhas vivas (NF) (un); área
foliar da 33 folha (AF) (cm\ área foliar especifica (AFE) (cm2 g-') e conteúdo realtivo de
clorofila (CRC) (un) obtido por clorofilômetro. Os dados foram submetidos à análisp dE
variância, teste F e as médias dos efeitos simples, ou seja, níveis de sombreamento e
cultivares de bananeíras, comparados pelo teste de Tukey a 5% de significância. Para os
diferentes níveis de sombreamento, houve diferença significativa apenas para a caracterísitca
conteúdo relativo de clorofila, no qual o tratamento a pleno sol (0%) apresentou o menor
conteúdo e os níveis 35 e 50% apresentaram os maiores conteúdos relativos. A AFE
a resentou uma tendência de varia ão com o nivel de sombreamentQ"---º-om maior média de
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AFE (folhas mais finas) obtida no nível de 75%. Na comparação entre cultivares foram
verificadas diferenças em todas características avaliadas, com excessão da área foliar da 3a
folha. A cultivar terra obteve as menores médias para ALT, DP e NF, evidenciando o seu lento
crescimento inicial. Os híbridos tetraplóides Pacovan Ken e BRS Platina apresentaram as
menores médias de AFE, 127,4 e 117,8 cm2 g'1, respectivamente. Essas cultivares também
apresentaram os maiores CRC, com 49,8 e 49,6 unidades, respectivamente. Nas condições
do experimento conclui-se que: i) bananeiras a pleno sol apresentaram redução no conteúdo
relativo de clorofila; ii) a bananeira Terra é a cultivar que apresentou o crescimento inicial mais
lento entre a cultivares; iii) Os híbridos tetraplóides BRS Platina e Pacovan Ken apresentaram
os menores valores de AFE e os maiores conteúdos de clorofila entre as cultivares do estudo.
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